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O endividamento se tornou um objeto de estudo com alto peso e relevância, tanto na área
macroeconômica com foco no equilíbrio fiscal, quanto microeconômica com os estudos das
tomadas de decisão pelo indivíduo. No Brasil, o endividamento familiar está atingindo, a cada
ano, níveis mais altos e, como consequência, há um maior risco de famílias se tornarem
inadimplentes. Entre as regiões do Brasil, a região Sudeste se destaca negativamente pelo
volume de famílias endividadas e inadimplentes, comparado às demais regiões. Diante do alto
índice de endividamento e inadimplência que se apresenta nesta região do Brasil, o presente
estudo busca analisar a influência de fatores que geram a propensão ao endividamento familiar.
Para tanto, é realizada uma análise tanto do ponto de vista do comportamento do consumidor
através da teoria da racionalidade, quanto da economia comportamental, considerando a região
em destaque. O método utilizado na pesquisa é de análise descritiva com dados secundários
através de levantamentos de dados sobre endividamento familiar a partir da Pesquisa de
Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC) realizada pela Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviço e Turismo (CNC), do Serasa e da Pesquisa de Orçamentos
Familiares (POF) realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Dentre os
resultados encontrados, foi visto que entre os anos de 2020 e 2021 apesar da região Sudeste
não apresentar o maior percentual com relação ao total de endividados, 63,2% e 69,1%,
respectivamente, apresentou o maior aumento em pontos percentuais com relação as outras
regiões. No entanto, o nível de inadimplência apresentou uma pequena redução de 0.7 p.p. Foi
verificado que o cartão de crédito é a principal variável causadora da dívida das famílias. Dentre
outras variáveis também causadoras do endividamento estão carnês de loja, prestação de carro
e prestação da casa, porém com um impacto bem menor.
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